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RESUMO 

 

Desvio portossistêmico (DPS) é uma das anomalias vasculares mais 

frequentes em pequenos animais, podendo se manifestar de forma congênita ou 

adquirida. Ocorre comunicação direta entre a circulação portal e a circulação 

sistêmica pela presença de um ou mais vasos anômalos. Diferentes origens e 

terminações do shunt podem ser manifestadas. Há pacientes assintomáticos, mas a 

maioria desenvolve sinais clínicos relacionados aos sistemas nervoso central, 

gastrointestinal e urinário. O diagnóstico definitivo é feito por meio de exames de 

imagem, mas o histórico e as alterações laboratoriais auxiliam na triagem e 

escolha do tratamento. Terapia medicamentosa e dietas terapêuticas são 

importantes para estabilização do quadro. Tratamento cirúrgico é indicado nos 

casos de shunt congênito e está relacionado aos melhores prognósticos. Quarenta 

e sete pacientes com DPS (congênito e adquirido) foram selecionados para este 

estudo retrospectivo. Dados de resenha, sinais clínicos, exames diagnósticos, 

tratamento e evolução do quadro foram avaliados e correlacionados com a revisão 

literária. Os resultados obtidos foram compatíveis com aqueles descritos na 

literatura. 
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ABSTRACT 

 

Portosystemic shunt (PSS) is one of the most frequently observed vascular 

anomalies in small animals, which can manifest either congenitally or as an 

acquired condition. It involves a direct communication between the portal and 

systemic circulations due to the presence of one or more anomalous vessels. 

Shunts can originate and terminate in various locations. While some patients are 

asymptomatic, most develop clinical signs associated with the central nervous 

system, gastrointestinal tract and urinary tract. Definitive diagnosis is achieved 

through imaging exams, though patient history and laboratory abnormalities aid in 

screening and treatment selection. Medical therapy and therapeutic diets are 

essential for stabilizing the clinical signs. Surgical treatment is recommended for 

congenital shunts and is associated with the best prognoses. Forty seven patients 

with PSS (congenital and acquired) were selected for this retrospective study. 

Data on patient profile, clinical signs, diagnostic tests, treatment, and disease 

progression were evaluated and correlated with a literature review. The results 

obtained were consistent with those described in the literature. 

Keywords: Dogs, Hepatic vascular anomaly, Venous shunt  
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1.​ INTRODUÇÃO 

​ O desvio portossistêmico (DPS) é classificado como um ou mais vasos 

anômalos que permitem a comunicação entre a circulação portal e a circulação 

sistêmica, gerando desvio do fluxo sanguíneo do parênquima hepático. É a 

alteração circulatória hepática mais frequente em cães, podendo ocorrer de forma 

congênita ou adquirida (WEISSE et al., 2022). 

Com o desvio, substâncias que deveriam ser metabolizadas ou excretadas 

pelo fígado são direcionadas para a circulação sistêmica e sobrecarregam o 

organismo, provocando sinais clínicos em diferentes sistemas, principalmente 

trato gastrointestinal (TGI), trato urinário e sistema nervoso central (SNC), além 

de comprometer as funções hepáticas como o ciclo da ureia e do ácido úrico, 

gliconeogênese e glicogenólise (WEISSE et al., 2022). 

O diagnóstico confirmatório é realizado por meio dos exames de imagem 

de rotina ou de imagem avançada, com a identificação do vaso anômalo. Os 

shunts apresentam diversas morfologias e localizações anatômicas que podem 

influenciar na manifestação da doença, sendo assim importante a correta 

classificação do vaso (NELSON; NELSON, 2011). O tratamento clínico é de 

suma importância para controle dos sinais clínicos e, sempre que indicado, o 

tratamento cirúrgico deve ser realizado, pois confere melhor prognóstico 

(BEARDALL et al., 2023). 

O estudo objetivou realizar revisão bibliográfica sobre o desvio 

portossistêmico (DPS) em cães, além de descrever os dados de resenha, histórico, 

sinais clínicos, testes diagnósticos, tratamento e evolução de cães portadores de 

DPS, obtidos em estudo retrospectivo de casos atendidos no Hospital Veterinário 

da FMVZ – Unesp, Botucatu.  

 

2.​ REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Definição 

Desvio portossistêmico congênito (DPSc) é a forma mais comum (cerca de 

80% dos casos). A presença de um único vaso extra-hepático se dá em 66 a 75% 
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